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OS
C. T. T. ocupam lugar

. marcado. entre as institui­
ções de utilidade pública,

= que servem a organização
-

fundamental do Estado.
É dereconhecer que trabalham
..........................

O,' .·L.G:A'�'V E

EMi,2l� PAGtNAS D"E.
UMA;REVISTA INGLESA

.. .

São .inteiran.ente dedicadas a:

, Portugal, sobrerudo à província
. do 'Algarve, ás-vinte e 'quatro pá•.
,. gjniis do suplemento a cores da.
revista «Travel Trade Gazettes.:
relativo ao més .de Julho.
Numa nota introdutória, a <�TG)

salienta: cPoucos países escapa­
ram aos ventos dó após-guerra,
que trouxeram uma, 'verdadeira
revolução, industrial à Europa
Ocidental Para muitas nações foi
a subida-do nível.de vidit - mais
dinheiro, mais comida, mais des­
canso. Porém, factor talvez ainda
mais importante, trouxeram uma

-nova 'conuepçêo de vida aos po
vos que atingiram. Para muitos

países isto significou sacrificIos,
na medida em que as alterações
entraram pelas casas dentro, Mas
Portugal tem' resistido a' esses

ventos, procurando manter' uma

imagem pr ópria,
.

cComo Tony Cocklin (o autor
da reportagenr'que a revista inse­
re) afirma, há cerca de quatro
anos as firmas: dedicadas ao tu­
rismo na Inglaterra temianr=- mas
enganaram-se - que o Algarve se

tornasse" tão. dispendioso para o

tUT,is�a como a' Costa Brava •.
.

As: praias' algarvias seduziram
o enviado especial da cTrav'lil
Trade Gazette»; Tony Cocklin:
MaS' não o seduziram apenas «as

areíaadoiradas, as águas trans­

J?8rentes e ,calma�,�. Ficou preso
também «à amabiiidade do povo
alS!arvio, às facilidades hoteleiras
e, sobretudo, às novas facilidades
de acesso, 'com a criação de võos
diários entre Lisboa e Faro - a

capital .da província - e, até, en­
�re Londres e Faro».

num conjunto orgamco mode­
lar, mercê da força directiva
que o impulsiona e da cons­
ciente responsabilidade ind-ivi­
dual dos seus componentes,.

Hoje, pos modernos centros
urbanos.. os C, T. T. estão ins­
talados em t'di{íciQS próprios,
d� boa" arquitectura, tão digna
como a do Palácio da Justiça,
do Quartel <;lU do Hospital. .....

.

Não � favor. reconhecer .que,
entre nós, .� sua burocracia,
cómo ·s..: observa, está em. per-
-m:a�leil(� "Iaboraçâo, ,.trabalho

con.típ·uo �. de, graves TeSpon­
sabilidades.

. ", ..

"

�. '.

0, serviço de transrnissões de
qualquer o rdern, não". dá preo­
capações a ninguém. Sabernos
que a carta, hoje, confiada ao

marco-postal, será, amanhã ou

nó dia' próprio, entregue ao

destinatário, consoante a exten-
«:"',rinua l'LJ '1" 1llitfJt¡e'

Maquele da unidade - tipo visto do Sul

,PlANO ;SUB�REGIONAf DO SECTOR
'-o -

'VILA REAL DE SANJO ANTÓNIO(ACELA

TO leitores damos à estan;zpa o resumo
dos principais pontos do estudo
elaborado pela equipa chefiada por
aquele distinto técnico •

O Plano Sub-Regional Caceta-s- Vi­
IR Real .de Santo António, agora apre­
sentado na fase de esboceto, refere­
-sea uma das quatro zonas do Algar­
ve, que estão a ser porrnenofIzades,
por encornenda do Ministério das
Obras Públicas, através da Direcção
Geral dos Serviços de Urbanização,
com base nos primeiros estudos do
Plano Regional do Algarve,da autoria,
do Professor Luigi Dodi.
Principiando com uma extensa aná­

lise programática, o esboceto apre­
senta uma estruturação gerar do Sec­
tor, da 'qual se devem destacar as se"

guintes directrizes fundamentais:
'

(ContilUlQ IW 4.· �_)

E S B O'C E

�¡fA reunido presidida pelo $T.

..I'- Governador cteu do Distri-
to, que se efectuou no pas­

sado dia 29 de julho, em Faro, o sr.

arquitecto Manuel Laginha, falou
sobre Q' Plano ....db-regional do sec­

tar Caçela - Vila Real' de Santo
António
Para conhecimento dos nossos

Assumia as funções de vice-presi­
dente da Câmara Municipal de SU­
ves, no passado dia 3 do corrente, .

o sr. josé Martins Mateus de OLi­
veira) professor do Ensino Primário:
A posse foi-lhe conferida no sa­

lão nobre do Governo Civil pelo
Chefe do Distrito Rr dr. foaqutm
Romão Duarte.
No acto usaram da palavra além

do sr. Governador Civil, os srs. dr,
foaquim Pereira Neves, Presidente
da Comissão Concelhia da União
Nacional de Silves e Salvador Go­
mes Vilarinho, presidente do referi­
do municipio, que enalteceram as

qualidades do empossado, que no

final agradeceu.

P'R I M E I R A S I
IMPRESSOES

TA V I R En H D I H I n 6 u I D O'
---_._---_--------

Capitão' PALMA .VAZ
Pela última Ordem do Exército,

foi can-decorado com a medalha de
prata de serviços distintos e louoa­
dó pelo zelo que sempre pôs no de­
sempenho das suas [unções durante
a sua longa carreira de militar, o

nosso conterrâneo sr, capitão Alfre­
do Palma Vaz. O S". Ministro do
Exército salientou ainda a sua ac­

ção no Depósito de Material Sani­
tário que tem merecido os mais ras­

gados elogios, especialmente na ex­

pediçâo de material sanitario para
o Ultramar.
Sublinha a Ordem do Exército -

pessoa justa e inflexioel, correcto e

dedicado - o capitão Palma Vaz
grangeou a estima dos seus supe­
riores e o respeito e a consideração
dos seus subordinados,
É com prazer que registamos tão

agradável notícia e endereçamos as
nossas· [elicitaçôes àquele nosso

prezado amigo e conterrâneo.

Novos D ¡plo'm·a dos
Concluiu com eteoada ctasstüca­

ção o Curso de Engenharia, no Ins­
tituto Superior Técnico de Lisboa, o
sr, Alferes João Augusto MartiTls
Jacinto e também com alta classtft­
caçdo, sua irmã, sr» D. Maria li­
liana Martins jacinto, concluiu o

curso de Regente Agricola, na Es­
cola de RegentesAgricolas de Coim­
bra, ambos filhos do sr. Jodo Car­
neiro jacinto, conceituado gerente
do B.N. U. em Silves e de sua es­

posa sr» D Aurora Calapee Mar­
tins jacinto.
Aos novos diplomados e aseus

pais endereçamos fettcttações,

I'V, _. PARIS Arte e Históri� Il equipa do Ginásio de Tavira n� Volta
VERSALHES v?zio,. de�pido,

.

sem. o formigueiro irnen­
so e deslumbrante de reis,

-, príncipes, duques, condes,
barões e lacaios, mesmo

assim, impressiona pela gran­
deza, pelo requinte, pelo traça­
do e amplidão de seus parques
e jardins, únicos no mundo, Jà­
mais terá havido, em qualquer
tempo ou lugar, palácio e corte

••••••••••••••••••••••••

F' E S T' A
,

'

DE NOSSA SENHORA DO.s MARTIRE.S

IBt� :�,M. C A S T R O' M A R I M

Vista' parcial de (Amo.¡ URIM, onde se diviso o igrfja de Nossa Senhora dos Mártires

. Hoje e amanhã, realizam-se em

Castro Marim, as tradicionais fes'
tas em honra de NORsa Senhora dos

Má._rtires, ('{)m � programa seguinte:
. As Thoras, alvotada; às JI, Mis­
sa em honra da Virgem: às 17, Mis­
sa Paroquial, bazar, quermesse e

queima 'de fog()s de artificio.
.' Dia 15, às 7 horas, alvorada,' às
IO, Missa de Comunhão e Cant()s;
às 12, M/.�sa solene com ser"não; às

20, ploctssão com a veneranda ima-

1 6 A6Q. 196�

OEf'. LEGJ----------------------------------------------------------------------------------------�--------��

gem de Nossa Senhora dos Mártires
e às 22, concertos musicais. quer­
messe e fopos de artificio.
No dia "J 6, às 18 horas, haverá I

leilão de frangos.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Este número foi visado pela
O e I e ra ç ã o d, C 8 n s u r a

mais.completos, onde a organi­
zação e o requinte de viver ha­
jam sido levados tão longe. A NETiO'-HENRIQUE

. ::::::.�.;':;:��\:;;:�::::::]:: Q'UASE à mesma hora em que
se espalhoa pela cidade a 110-

tieia da desistência desse famoso
atleta do Ginâsi(). que é Jorge Cor­
vo, que tão gloriosus troféus con­

quistou para a sua equipa, eis que
estralejaram foguetes.

história duma Nação como

França, cristalizou no tempo
do Rei Sol, na construção de
Versalhes. Efectivamente a

França foi Versalhes. Traba­
lhava para Versalhes. Despia-se,
sofria, esfomeava. por Versa­
lhes, onde 30000 homens sua­

vam dia e noite e onde após a
construção viveram quatro mil
ilustres, vida de sonho. E se

(ContinUIJ 114 1.· l'áIlÚlllJ

Y'_LC E - p R E S I D E N T E

DA CAMARA DE Sil V'ES

T·�OVA·
'.J -",

fiz adeus à mocidade r

¡ aos meus amores de t'Rfõo.
Mos ficou presa o 'saudade
(á dentro do coração.

V. P.

/.

":eira da �once;fão de 'Cav;ra
Amanhã, rpaliza-se

a tradicional e impo­
rtante f€lira franca, na
visinha freguesia de
Conceição de Tavira
que, como nos anos

a ntel i ores, atrairá
aquela povoação mi­
lhares de forasteiros.
Feira de quinquilha­

rias, f!ados, etc., além
dos habituais diverti­
mentoscaracterísticos
das feiras.
Durante o dia po­

tentesaltoIalantes da­
rão música ao recinto
e à noite, no excelente
parque da Casa do
Povo, vistosamente iluminado realizar·se-á um atraente espectáculo de va­

riedade!> e um flnimado b!!,iie abril4antado por uma. ex.celente orq«eSlra.

GANHOU A ETAPA

VilA N'OVA' DE. GAlA - AGULQ4
A má nova, esse balde de àgua,

frIa despejado sobre os adeptos
do Ginásio, tivera curta duração,
Os atletas, como é natural, 'sobeni
e descem de forma e tiliora e o jo�
vem Henrique Neto, qC:f! �caba 'de.
con_quis.tar a etapa V��� fo{ol(a d�,
Gala - Agl1:eda� P�-r� �r�lh9,...dp Sfl�

(C09/i,,� � 'f.• ,qi�),

É hoje que se. reqlfz� 'lo, C�si'lo,
de Armação de' Pera, cónfor¡me 'lo,:
tictámos, a «Noite de PÓfsia» pio­
movida pela Junta de Turismq' 40.­
quela ridente praia alearnta: -

. ,

Pelas 23 horas, pronunciará uma

conferência sobre o poeta rilberto
Marques da Silva, o distinto decla·
mador e inspirado artista algarvio
jQão Pinto Dias Pires

A mesa de honra será constitu(dq
pelos srs. coronel Santos Gomes,
dr Mário Lyster Franco, Salvador
Gomes Vilarinho, poetaMourà Lapa,
e dr. joaquim Magalhães, que apre­
sentará o conferencista.
A festa que está a desperJar.gran­

de interesse nos meios literários e

artisticos .da província decerto vai
ter grande afluência.

fESTA·S DE (A(flA
. ... ::::: :::::: au:

Conforme noticiamos realizam-se
nos dias 20 e 2/ de A!!o�to, com

extraordinária pompa, as festas em

honra de Nossa Senhora da, Assun­
ção, em Gacela.
Do seu programa extraimos os

seguintes números .:

Sábado, dia 20 - às 6 horas, al­
varada; às /0, Miss.a e devoçdo a

Nossa Senhora,: às 15, Torneio de·

(ÇOl&lllt... lia 2.- ,.,......
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IMPRESSÕES

nem para todos o -sonho _er�
rcalidade, como sabemos,. VI­
"iam sem dúvida num arnbien­
te onde, seria natural sonhar.
Ainda hoje; ¡wrcorre.ndo-lhe as

salas, abarcando as linhas elas­
sicas de scu imenso conjunto
arquitectural ou sabore.and? o

sol e asombra de seus jardins,
de s uas estátuas, de seys lagos,
de suas fontes, de seus bosques;
encontramos o sonho impresso
nas coisas. A arte, a natureza,
a imaginação. o refinam_e_nto e

a grandeza de concepçao en­

contram-se por toda a parte.
Ylesmo o sentimento mais obtu­
so é forçado ali a desabrochar
e a desentranhar-se num átomo
de perfume. l\;1esmo o esph:ito

-,

de curtos limites, se verá for­
çado a evocar o sonho de ou­

front. As alas de arbustos mus­

auentos da floresta enorme,b
•

d
.

donde uma multidão e vana os

passa ros pa 'ece ter feito mora­

da predilecta, exige que o �o­
mem esqueça a luta pela vida,
A o-raça das Ninfas, das Vénus,b

1 -dos 'Apo os, a evocação cons-

tante e obsediante das lendas
mitológicas, a reprodução de
mármores e bronzes romanos,
o corpo humano na �ua nude¿
sem complexos, ob_nga.a r':,s­
pirar-se beleza e a Ima�pnaçao
a filmar cenas de sorriso, As
escadarias de mármore monu­

mentais as clareiras sem fim,
.

ddp relva cuidada" os canals e

ág'uas mansas e límpidas, vigi�­
dos todós lá do alto, pelas h­
nhas musicais do palácio, aque­
cem a fa'ntasia. E mesmo quan­
do se chega à illtimidad�, à ale­
gria, à graça domé�!l�a do
o-rande e do pequeno I nanon,
�erdidos num dos extremos �o
grande bosque. de onde �e nao

divisa mais 'o ar senhonal do
oTande palácio, se é impelido
� lànçar ao inferno todas as

vulgaridades, t?d? o 'prosai�mo
escravo da eXistenCIa. É fatal/.

mergulhar no sonho. Vê-se!
sem se ver� os encontros do Bel
Sol com as suas inúmeras pre­
dilectas.
Ouve-se Maria Antonieta nas

suas gargalhadas, nas suas C�I'­
rerias felíze8 pela sua aldeia,
erguida no s('sredo da ?Iata. E.
mais farde, a Imda PaulIna Bor·
gh�se, Napoleão, Luís Filipe ..•
Os pássaros, os Imetas ': os na�

moi'ados, enchem por ISSO to­
dos os c;lias os parques de Ver:,
saines, esquecidos

.
.que por.ah

passaram as multIdões esfar-,
rapadas, gritantes de (orne e de
revolta. nos dias da revolução.
A revoíuçãO que vinha fechar
um pal'aísó que ainda se pres­
sente por todo o Versalhes va­

zio, de paredes quase nuas, sem
mohiliário nem personagens
YL'stidas -de seda. Pel'corrcm�se
HlJumas de suas mais de duas
m �I salas e salões e mesmo as­

sim, a beleza, a graça, a profu­
são de C'sculturas e adornos, os
coloridos dos mármores, can­

delabros, lus.tres, espelhos, pin­
turas, gobelms, o bronze e O

ouro, afogam a radocínio em

dcslumbramento.�A beleza sem­
pI'e prescóte, total: obsediante,
tentando, enredando, subjugan­
do os sentidos .. É a oferta hu­
mana dum paraiso divino. E O
('nean·to atinge seu máximo so­

bretudo ao ver-se _a vpera, a

Capela Real e o grande salão
«des glaces». Uma capela de
mármores raros. no esplendor
pao-ão da renascença, um equi­líb�io de linhas e de cores, di­
fícil de encontrar em toda a

arte dC:s séculos XVI e XVII.
Uma capela que convida � uma

c¿ntinudção e refinamento su­

premos �o c�u que se vive nas

tii:llas e lardms de Versalh.'s.
l\'aquele amb.ien.te, � cru� des-
'foa e o sacnfíclO dlr-se-Ia sa­

�rilégio. Não. A triste�a, a vio­
dência, o sofrimento teriam ver­

gonha de entr�r. A�uele lugar
.é antes o mais indIcado para
.cm silêJ:Icio, escutando os acor­

.<les de seu grande órgão, tro­
carem os enamorados olhares
,cúmplices e se prometerem
¡uma eternidade de ,amor,
_Ambiente doc�, .s4�ve, sem

perfume {Bas perfumado, en­

torpecente, duma' arte que pre­
figura um céu do além, à me­

dida de Versalhes, Capela para
albergar suspiros e lágrimas rle
felicidade ou cânticos de acção
de graças ao Deus poderoso
que permitiu a criação daquele
palácio.

.

Assistir à missa, não poderia
• constituir jamais sacrifício. Nem
o escutar discursos sem elo­
quência. Um descrente mesm,o
se não importaria de permane­
cer ali sentado ou de joelhos,
longas horas '...-

- O grande salão «des glaces»,
onde se davam grandes restas
,e faziam pomposas recepções,
mesmo vazio de tronos, de me­

sas e cadeiras, com seus gran­
des e inúmeros cristais, seus

esbeltos candelabros cheios de
velas, seus mármores reluzen­
tes e multicores, suas pinturas
de grande nívél artístico, seós
rendilhados de ouro, sua pers­
pectiva•. grande� janelas e s�­
cadas, ainda hoje faz q�e o VI­

sitante se sinta amesquinhado..
deslumbrado, pequenino. O ar­

quitecto ali vaz<?u visivelmente
ciência, conhecimento do h.o­
mem tratados de psicologia,diluidos na arte orrínipresente
e circundante. Quem não gos-:­
taria de naquele imenso salão
ensaiar aos deuses e às deusas?
Quem não gostaria de respirar­
-lhe, uma hora sequer, os per­
fumes delicados, gozar uma

troca de olhares e sorQsos, as

sedas, os ditos espirituosos, os
acordes de música e o fr!>u­
-frou dos vestidos do passado?
Este salão, quando se_ está lá
dentro, tem a maldita influên­
cia de nos forçar a condenar a

revolução e tudo quanto con­

tribuiu para fazer silêncio no

«paraiso,).
E ao sair-sE', htordoados mais

pela beleza que pelo luxo, é-se
levado a inquirir se Versalhes
'seria mesmo um mal. E, ver­
gand? �idei?s, � r.esp(ls!_a surge
imediata e 1l1stmhva : nao! Que
o mal, onte� como lwje, �stava
em que apE'nas quatro mIl, en­
tre quinze níilhões de. hOlllen�,
ali podiam entrar e vlver� Del­
x'lria de ser condenável. se to­
dos os homens tivessem, ao

menos alguns anos de vida,
seus palácios e jardins de Ver­
salhes.

'�.'�'!!I"'- ..� ••� .• _�

'Fe..,tas de Cacela

(Co"tinuoçÍlo da 1'-& "..",..)

tiro ao 000, com oaLiosos prémios
para os melhores classificados; às
20, quermesse e di;'tribuifão de pré­
mios; ds 23. fadns e gUitarradas e

à meia-noite, oueima de fogofil áe
-

artificio-de Viana de Castelo.,
,

Domingo, dia 21, no pitnresco ,..e�

cinto da igreja, esplanaáa aberta
sobre o mar, continuação dos teste,
jos As 6 horas, alvorada; qs�/,30,Missa solene com sermão; as /5"
Desportos Náuticos, corridas de ca­
nnas' às 16, pau de sebo, com pré­
mios' para os primeiros classifica­
�dos; às 18, so/ene, Procissão" que
percorrerd o itinerário do costume,
sendo acompanhada em todo o seu

percurso pela Banda de Tavira, ha­
vendo sermão ao rpcolher por um

distinto orador sagrado; às 21. aber­
lura da quermesse e distrtbuiç{jo de
prémios e à meia noite, queima de
fogos de artificio.
Na noite de domingo. exibir·se-ão

os Honchos Folclóricos das Casas
do Povo de Conceição e Santo Es­
têvão de'Tavirn,
No recinto, feericamente ilumina­

d� e num 'lllegre ambiente musical
funciona um serviço de bar.
Estão assegurados os transportes

entre AltI/ra, Manta-Hoto, Cace/a e
Sítio da Igreja.

1_11_11_11_11_11_1

COMPRA-SE
Acções da Sociedade Coope­

rativa «Labor Algarvio» (S. A.
R. L.) com se::le em Tavira.
Informa-se nesta Redacção.

1_11_11_11_11_11_1

MOTORISTA
Precisa-se com carta de li-

,geiros.
Tratar com
- Tavira.
_o"

..
•

I'

.....•.......•.........:•

i Noticias Pessoais' i•
•':....... . .

Fazem 8tlOS:

Hoje - M,Ue Malin. Laurentina
Pires, mentua« Marla Leon_or do
Nascimento Neto., Mari� LUllJa. de
Magalhães Palma Rodela, menmo
Celso Eusébio belicio Bento e o sr.

josé Eusébio d,i Carmo.
Em 15 - D, Maria doe Mártires

Neeee e os srs. joão Manuel Ma­
deira GomeR e Carlos Prieto
Em 16 n. Maria da EnfarIw­

ção Gomes Correia, 1). josilla Ber­
nardo Haimundo Martins da COR­
ta, srs, Américo jacinto Costa, Pau..
IiI joaquim ae Oliveira e fosé dos
Santos Amaro.
Em 17 - Menina Cezilia,Pedro e

o menino Renato Danton Qua-
resma '

Em 18 - D. Maria Helena San­
tos Domingues, D. Edite__Neves Va
lente menina Maria do Livramen­
to P;res Caliço) ¥ariC! Clam do
Nascmento Real, menino Manuel
Roimúndo e Horta e o er. Ofir Go-
mes Panito.

.

Em 19 - D. Elvira da COnceição
Mdrtins LUIS, D. Maria Helena, �e
Sousa Bapüsta Leiria e o er. JulIO
da Conceição Brito Hua.
Em 20 - D. AIda de jesus Mar­

tins Campos, [>. Cesaltina Rosa
Pinto e osr. AvdÍLIO Augusto de
Oliveira.

Partidas e Chegadas

Tivemos o prazer de abraça.r
nesta cidade o nosso prezado amI­

go e colaborador er. Liberto COl/­

ceição, que se encontra no gozo de
férias.

"-

- Com sua familia encontra-se
nesta cidade, no gozo das suas ha­
bituais férias, 9 sr. dr•. Frettas e

Silva, professor do ensino ."ecun
dàrio, nOJlSO prezoao assinante,
noEstoril.' ,

.

- Com sua esposa, sr" f). Marla
Delmira Ribeiro de jesus Santt:?s
Mendonça, e sobrinhas, segmu
para a Quinta da Fonte Nova, em
Alcobaça, onde pas�ará uma !em­
parada, o nosso ep,trmado anllg.o e

cóZaborador,' sr. dr. BernardlllO
.

dos Santos Melzdonça, professor
dos Exterllcitos desta cidade.

.

-- Deu-nos o prazer da sua visrt�
o 'nORSO prezado amigo e assinan­
te sr. Américo Rodrigues Mendes,
chefe da Secretada judicial da co­

marca do MOlltijo que, com sua

esposa e filho, se encontra ne8ta

cidade, no gMO de férias.
.

_ En.'ontra-se passando a epoca
cafmosa em Portimão, êom sua fa-

, milia, o n08SO ilustre conterrâneo
e prezado amigo sr. coronel Ma­
nuel de Sousa Hosal Junio_r, de­
putado pelo A 19arve e preSidente
ao Gabinete para o lJesenvolvi­
mento Turistlco.
- Com sua esposa encontra-s�

em Tavira, nv gozo das suas habi­
tuais férias, I' Hr. dr Bal,a�a� (_ oe­
lho, merétíssímo Juiz de /),TeltO da
comarca de Vila ,Verde
- A fim de assistir ao �c.to. inal�­

gural da Ponte Salazar fOI a ��pl­
tal com sua familia donde �a re­
gressou, o nossoprezado �ssznan­
te sr Tolentino Ber/lardo de Men­
donça Nunes, aEtpirante de Finan-
ças.

'

f"- Também pelo mesmo WI s�
deslocou a Lisboq o sr. Bernard,.,
pp de jesns Pe r.e ira, empregado
úa Escora dp �sca 'deJ<ta ci4a4e.

,

-, Com sua familja enc0.n�r.a-se
nesta cidqdfJ, na gozo cf-e ferias, 4
¡¡OS'¡;¡O ccwterrqrÍpo sr. Bel.miro
MOlzrato Mqrq¡:¡es, nosso aSSlnfln.,
te ¡¡q Cavilha,

- Nó gozo de férias, enpontra"se
na sq.a quinta da Foz com sll.a fa­
milia, o nosso pre�ado anugo e

conterrâneo sr. jasé Augusto Bap­
tista Pires, fu¡¡don-àrJo públipo
qppselltaáo. ,

- No gozo de fériqs enr:;ontra-se
em Cac�la, ,o nosso assipqnte sr.

José Gomes,
- E8t{!ve ne ..�tq cidade de pi8ita a

sq.a familia acompanpacta de SeU
esposo e filha, a sr a D. Maria Ca".

,

tal'ina GO/lçalves da ('os to, tendo
já retirado para a sua caRa na ca·

pitul. ,

- Encontra·se nesta cidade, de
visita a seus primos srs. It'runfis­
co 4polillário da Fonseca e Sll,!a
e ApoU ..àl1o n. da Fonseca e Sil­
va. {lcoÍ11panhado de sua esposa
sr.a n. Sitnonne da Font�eca: o sr.
dr. Vasco da Fonseca, reSidente
na Bélgica

Nascimrotn

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo maRculi­
no na Maternidade Bensaüde, em
Lisboa, a 8r." D. Maria da Piedade
Viegas Teixeira. re(1ente agricola,
esposa do sr. joáquim de Freitas
Madeira Leixeira, empregado ban­
calia re .. idente na capital.
As nossas felicitações.

Casamcmto8\

Realizou-se'no passado dia 10,
el'l Faro, " cerimónia do ca.<!amen­

to da sr.a n. Maria Eduardo Costa
do Carmo, gentil e prenc!-a:!a filhada sr a D. Marina da Palxao Coste:
do ( armo e do 11OSS(l prezado amI­
go sr. Frarlcisco A/ltónio do Car­
mo chefe das oficinas da Tipo·grdria Modelo, COI1� o nosl:1o esti:mado amiqo e osslnante sr. jose
kl',1nuel Ribeiro Padinha,p.roprie_­
tdria, fi lho dÇl sr.a I J. !vIana Emi­
lia ilibeiro Padiuha e do sr Ma�

Notas dcz

são do trajecto. As confidên­
cias 'e o dinheiro que confia­
mos à nobre Instituição estão

assegurados, estão em boa mão.
Os telegramas, perdem, p'0r as­
SIm dizer, a forma maten�l, ao
passar às mãos dos funcH?ná­
rios. para instantes segu�dos
.reviver na posse dos desh�a­
tãrios levados por trans rrus-,

"

sões electro-magnéhcas ou nas

ondas de Hertz.
O carteiro, o modesto e ope­

roso funcionário, que «à/ tor­
reira do solou sob o temporal
desfeito percorre, diàriamenté

�

as ruas da cidade como os ca­

minhos asperes da charneca»,
é também um mensageiro da
saudade; por isso, quantas ve­

zes o anseamos à nossa porta!
A história dos Correios tem

«o seu início nas conquistas. do.s
grandes impérios da antigui­
dade», pois reconhecida a ne­

cessidade de os governos co­

municarem com os chefes mi­
litares em guerra principiaram
por organizar ao longo dás es­

tradas postos. distant.es uns dos
outros um dia de vIagem, on­
de homens e cavalos se ren­

diam. Consta que existe arqui-
, vada no Museu Postal de ,Ber­
lim uma carta-aviso duma ma­

la de correspondência dirigida
à Corte de um dos faraós Pto­
lomeus que governol! o Egipto,
de 323 a -330 a. C..

,

O Império Romano manten­
do o mesmo sistema aperfei­
çooú-o e ampliou·o� Serviços,
qU'e eram apenas para a cor-,..,

respondência �o Esta�o, pas­
saram 'a servIr partIculares,
com autorização especial.
Houve depois um colapso

nesta rudimentar máquina, pe­
la invasão do barbarismo.
Carlos Magno, reorganizao­

do o serviço postal, criou um

corpo de correios a quatro li­
nhas de mudas que estabelece­
ram comunicações entre aGá;'
lia, Alemanha, Itália e o norte

da-Espanha. conjunto que pou­
co sobreviveu ao Imperador.
Veio o esquecimento dos go­

vernos medievais. Passados'
cinco séculos, em 1315, a Unj­
versidade dc� Paris, para facili­
tar as cõmunicações entre alu­
nos e famílias, montou um ser­

viço de cavaleiros, que não só
transportava a correspondên­
cia dos estudantes, como a de
corporações industriais e co­

merciais.
Aos -romanos se qeve, no

tempo do Imperador Augusto,
a ,cri�çãQ dQs transportes co�

lectivos ap,roveifaqdo as magní:-,
ficas esfradas- As instalações
das muclas foraIll aperfeiço�­
das e,- pouco d�pois, apareceu
a ma/a-posta.

�m PortH-gal, pode djzer-se
que e�te transporte c0!lleç.oQ
�om a construção. do pnmelro
troço de estrada entre LisQoa a
CoimbJ a, o qu� se deve ao dL
José l}iogo V'ts�o.n¡::elos Neto,
serfi�o quI' se IllICIOl,J em I} d.e
Setembro de 1789, ante a 1l1dl­
ferença -do público; tanto as­

sim, que, pouco depois, foi ex-

nuel Solé8io Padinha, já falecidos.
Foram padl'í 1I11OS, por parte d(l

noiva, (l,sr. Francisco Dias, comer­
ciante em Tavira e sua esposa sr.a
D. joana drl Carn'o Dias, e por
parte do ,-nOIVO, sua irmã sr." D
Malia Cristina Padinha Hosado 'e

seu primo sr. josé' Filip,·, Coelho
Hfbeilo, Director dos Serviços Mu­
nicipdllzados da Câmara de, Ta­
vira.
Findo o acto; foi selllido no 'Ca­

fé-Restaurante Paris, aos c0l!vida­
dos, -um finisslmo «copo 1e agua».
Aos noivoll, que seguIram e�l

viagem de núpcias para o centr�-

do 'Pais, desejamos muitas felicl'­
dades.

No passado dia tO do ,corrente,
celehrou-se na catedral de Rátlma,
o auspkioso enlace da 110ssa con­
terrânea Sl.a D. Maria Helena Sou�
sa Leiria, ,prendada e !'lentil fi;lha
do sr. Sebastião Leiria e da 8,1'." D.
Maria Luisa de Oliveira e Sousa
Leiria, com o sr. Armindo Freitas,
filho do sr. Armando de Abreu
Freitas e da 81'." D. Maria da En­
carnação Freitas.
Ao novo casal'desejamos muilas

felicidades.

tinto, voltando ae 'sistema de
cavalos e estafetas. .: :"c

A ambulância postal é o pri�
meiro

'

serviço regular do C. F.
estabelecida em -lnglaferra' cm
1830 o marítimo -remonta ao

rein�do da Rainha Is-bel em
1598 e o postal aéreo foi inau­
gurado pata festejar a coroa-

ção de Jorge V. '

É também história, recordar
as diligências que, faliam' a
carreira Tavira-Varo, 'quando
esta capital era terminus do'

,

Caminho de Ferro às quais' re­
cebiam malas de correio e pas­
sageiros junto à arca?a ;d! an-'

�

tiga Praça da Constituição. 0.,
trajecto torna!a-se t?rme�tos�,. P,;no ocrão, 'deVIdo à-mte_nsld�de. �.
'do calor e' às nuvensdépceira-ve "

que é!"volviam a 'cairuag-em:.
' ,

HaVIa duas paragens, para
mudança: ou repouso de gado,'
uma na Murteira e 'outra' em
Marim.

.

"

" .Ó:

Aos C. T... T. .pertenceram
portugueses no.táveis" figpra�
de relevo da sociedade. das Le­
tras, das Artes; b�1P

-

corno oU-,.
tros intelectuais. Dos 318 no­

mes. mencionados no catalogo
de Godofredo Ferreira, apenas
citaremos .seis, poi�. o espaço
carece, dando a pflmllzla:' ao
tavirense, Sebastião' F. M� ,Es,..
tácioda Vei�a, insigne.arqueó-

�

logo e ,escntor. TerrQ�,: !a.m,�,
bérn de destacar o poétà lírico,Man�el Duarte de

.

Almeida,
.

discípulo .querido ,de- A�tero -e, '

de João dé' Deusr. nO dlzçr �e
Ricardo Jorge:,; <> gr,àndii pin­
tor aguarelista" Ma-itiils �a:r�ta,mestre-ilustrador da pmtura,
histórica; o jornalist,a, Neves,"
Reis distinto filólogo, c, o ,Go,,:
dofr�do Ferreira - Santiàgo d� ,

Espada - historiógrªfo ,'e" �_l'-.,
queó�o�o notável, a _quem' a
prestIgIOsa ,Corporaçao dev.e
'uma louvável obra de invesh­
gação. Chabi Pinheiro, o gran­
de actor e brilhante.>�ecla�a- ,

dor, foi aspirante dos Cor,relOs.,
Lemos, algures, u�' estud?

pelo
-

qual se preténd�a �:v-en"
guar a mentahdade e ps�colo- "

gia dos heróis, b«:m, cu,mo se

estes se encontrarIam, ,ape�as,
entre os que se batem; de ,ar7'
mas na mão., na, frente de ba­
tálha ou mesm_o fazeridó part�
dos quartéis ge�erais. e dos
,Sen'iços do ExércIto, CUJos �l�­
mentas se expõem a� f9go l�U�
migo, com frequênCia..o.u, am-
da se tal epíteto deverIa galar-

'"do�r também, os cidadã9s que,
por 'd'everes prori�i<?nais ?U
missões de emergênCIa, arrIS­
cam a vida, Citava-se, à cola­
çijo� eq!r� outros e���:plos- o de
um ca'f{�lro q�e, dl�nament� e

a hora cf.'rt�,' ,a r�hrar a cor­
reSPQndê'lcia �:lfisfente' num,
m�rco:-BostàL , n s t� I a d p nq
fronl e'm zona ya&,ameq,te ha:­
h,t�da, a pou�os metrp� dUIq,a
hateri� d� obuze�_ pesaqos �m

freCfuénfe a�tivjd��f'!, do qu�
resuJtoQ dqra retab.ação de b�.
terias injmigas. ,

r.ertQ é que o mode!>�o fun-,
cionário dos C. T. T. -'- o car­

teiro - cumpria selll hesitação "­

os seus deveres, àtravés de
tudo. O que se .passava ne�ses,momentos crucIantes" só ele o

sentia., Tocava-I.he. à àn�.stia,' ,

O receio ou a tImIdez'? Tmha
."vacilações nas pernas, s'lO�es ,_frios e outras 'perturha�ões In-_'::

contidas? 'Não () confessava�"
Quando a 'sinfonia infé�nàl do _

tiroteio e o fragor dOIdo - das
balas e estilh�ços dos shrapne/-
ler;;' e dos obuses zumbiam '86- '.

bre à súa cabeça, sentiâ� isso' :
o confessava _:_ que <Q'llundoá .

sua volta se trahsfor'mava êói ,':
paisagem trunc�(lá' � -rü�rar e�':
qued,os s�us ouvI,do,� es:tal

..a_.';l�a��?J�. _,de or.' ,

,

No entanto, G triarco-poslâl'.'"
continuava firnre 'e- '�ileftCioso"
no'seu posto: crui�i?'etl,!�'� de7'�estradas dum campo eslértJ, em '

que se erguia .lima ou-_ouJr� ,á�­
vore resseqUida, e e_sgaJhada.
h volta abriam-se largas e pro.­
fundas crateras. Em frente, ago­
nizava humilde, na' suLlime
cruz do martírio, um ,Gr.isto

(Contin... 1M' J.- ,..",.,

.\
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,

-
.

provação fez
-

um �sg�r de-troça. -

Humildemente, e, sem, pejo
confessamos que nunca ga-
nhamos para _

tabaco. .

Mas porque'adquire o ho­
mem este vício? Pelo instinto
de imitação que em nós, como
nos macacos, existe. Vêem os

meninos os homens de cigarro
na' boca e.lpgo -pensam que se

.

fizerem o rill sino isso lhes da-.
rá .. 'br�s,�o -4e, superioridade c'

i�dep�!ldên,cia., E v�, de o repe­
tir. POIS ¡llÓS nun�a fumámos, a
não ser- pe�ª .insistência. de al­
guni :: amigo. 'Iut; " QOs - julga
obsequiar-. -., '.'

.

._

Se - nisso' somos .inferiores
àq�cji$;�gl)f.�l�ApQs:,gue,!enêO;Q'<' ,

'

trám;ds;,,'con.fes�amos ,.íl�e' riã9- -

eslàÍil�s arrependidos .nem nos

arrependeremos.
.

Nisso, ao menos, não somos
corno os 'macacos, '

_

,CO"i:>f "-I14Ç40

Q:tiàrid;ô.pass:á.mos 'com o nos-
-

so' ñero 'péla mão a passear por
ruas' é jardina em volta de nos­
sa casa" a distrair o menino,'
vem6S;. e' mais do que vemos,
senHiIios"sorrisos . de desdém

pela' paciência "com que atura­
mosas suasturbulências e tra­

quinices.' Não, não perturba­
mos e consolamo-nos com a

sorte' daqueles senhores. que
vêm pará a rua com o cãozi­
nho 'preso a, trela e que 0li ar­
rastam .e os detém quando na

esquina de 'cada rua ou porta,
sentem o desejo ',de aliviar a

'

bexiga. Reconfortamo-nós tam­
bém com. as 'carícias serôdias

.

de"muitas sénhoras que às suas

janelas acarinham os seus ga­
tinhos 'cham,ando-lhes terna e

babosamente �. filhinhos. '

Não 'aéham' que ganhámos
com a trocá'?

.

A. P.

................... , ""'y..,; "" ..

No't·�;','de'·'urTt OTári'o'
"io·,·'

macerad� em 'çuja fronte recli­
nada'sobre a. direita;' se abre
uma expressão· {le .temo.r e pie;.
dade'por essa- humanidade lou'::'
ca, a'fJagilar-se, semJemissão.

'

Os exemplos himióosos do
cartêiro e de' outros, marcam
o Índiée das virtudes e forças
ancestrais que iinpulsionam os

p�Jrio.t:as que; s�rveln 'nas rec ..

tag'uâr<las._ _

_. ;
"

,

,:b
. carteiro.',foi 'Pm her�i I

'.tr
. ., r.", ..

,

" ,Roddgues Coelho
�:'

ti_ A. - Co�suttada a cGrande En- '

cidopé'dia Portuguesa e �rasile¡ra» e
.

parte da Obra do Ex.mo Sr· Godofredo .

Ferreira, antigd cnefe de Reparticão
.C

dosG.T.T..
'

-

.

••fi 1'.1 i _11_11_11_1

�PgYO�.l�ARYIQ. -N.·1678 '_.;. 14-8�1966
T-r1blfnal Judicial'
da Corilar�' de Tavira

'c 1. Publi.caçào

No dia;1 d:��:Oul�bro do cor­
rent� ,'ano;, pélas 'ro. horas, no

Tríbunal Judiciál de.sta comar­

ca ,de Ta�ii;�, ':Q� execuçã9. por
custás q,.ue.'o,-,P¡��o Ag�nte d:o.

_

Ministério PúblIco move con­
Otra a herânça de,. António .<Íos
Santos 'que ·'{(li: iesidente . n;,t
Aldeia.,�e' C.�,çhôpo destil co:'

",

marca .r:'e.pr.���l)tad.a pela cabe.:
_,

"

ça::ç1�. caJal,;;�a�.n,ara.-d�COl�-.
cel&�O'"N1.ú!va., A�)(!1ésllca. resl�

de�te ;J;l<L��<J-e)à>, de ,Cachopo.,
há:d�.f$f!'f;.P9Sf?i� praçá �e.�a
pnlTheJf,<.l ,��z,<- p�ra, ser arre�a..,
tado. ao maior lanço o.ferecldo
ac1roa,·.q,o ,valor file 75000$00, o0..1"' .... _ ••.1. -.J-',.J.... . •

dif;�d91�:,�S.ç�0} meaçã�, qu.e
aq_úele Anl(m,l?� :do��S�ntos, h­
nh,� '�9�!i:._lw.l!s c�muns do casaL

Tâvi¡'a� 27 d� �úlho. 'de i966
�,LC:, . 'o'.i�iz 'de bireito

.'

Ant6�jo ;Lulz'Pigi¡eiredo -Vasço
",'� :

"

O Escriturário

'jdsé FÚnàtzdo' Chagas
'.

,
o'

. Cansado "

.

.

'.,

"

Sebastião Martins Palmeira. Pr-esidente da Junta de, Fre-
guesia da Luz, Concelho de Tavira:

_

Faz 'público que no dia 4 de S�t.embro do. cOt;:l�knte ano e,no
lugar .dó costume, conforme é tradicional, realiaar-se-á nesta fre­
guesia a 'Feira Franca da Luz, que constará d-e feirá' de. gados de
todas as espécies, barr.acas, quinquilharias, etc.

' '

., :. "

'.

l'
_ "

Para constar se publica o presente e outros d'e:ig.�é,l1 teor que�ão. ser afixados nos lugares do costume., ;,.�,'
. ,

.

Junta de Freguesia da Luz, 10, de Agosto qe 19,66."
b Presidente da Junta , " ..

'

, " ,'1:'.'"
Sebastião jI1artins palmeira'; ", -�, ,_,

11��81rIIEIIL \IA\S�I[�IID "II)A\,;,:��l�)�,A\� I-
•. _, .' ..' ; "

. ";
"

,<
,,�,t: l ,-",\, 'c,':

MONTE GORDO"""'- "

ABERTO TODO O; A.NU\:c:, _�\',,,,
1 • el AIII-4 _ �l)O (),j'A�TÇ"" 'c>'

': /

RES TA (IRANTE- BOITE- BAR - PISCINA';
Telef 321 - 32:': 323 VILA REAL DI<: SANTO ANTONiO

..

NECROLOGIA

,

D.' Rito dos Santos fernondes
Fàleceu em Lísboa li 8r." D. Rita

-

d08 Sarrtos Fer-uandes. v iu va, de.
67 anos de' idade, natural de cá·
'banas.
A falecida era mãe da- sr .• D. Ce-

.

sul rin a Fernaride .. RamosChàga8;
espoea do.sr João MHria dnJl Cha­
ga", .comerctanre e da 8r· D, Bri.
t/es. Fer-nanues Ramos, .el!lp081Í do
8r Joaquim Pedro, m a r-it i m o

08 seus rC.8'08 mór tats foram
transporra d.», em auto fú ne bre
para a Conceição. de »nde se rea­
lizou o funeral eorn graode acorn­

panhamen to..
'

D. Carolino Soares.
, No' paseado dia 19 de Julho fale,
ceu em Santa-Luzia. a 81',· D. Ca­
rolina Soares, de '15 auos de idade.
eeposa do sr. J08é Luis Matens,
maritimo
Era mãe. das 8r"· D. Od.Iía Soa­

res Cabelo. 11; Ermel+nda Mestre;'

Bar'queíra eD. Maria Quinta Me8-
tre. .

O seu funeral que se realizou
na tarde do dia, segutnte, foi ball­
tante concorrido,

S. L U I S P A R Q U E
.

_

..
_ FA RO-'-'-"_.

Hoje, Um dólar furado, co­

lorido e As Suecas, 17 anos.

Segunda-feira, por ser feria­
do oficial. O Colosso de Ro­
.des (epopeia) e Os índios ata-
cam, 12 anos. .'

Terça-feira. excepcionalmen-
te, não há espectáculo. .

.

Quarta-feira, Desafiando o

Perigo e, O mais perigoso ho­
mem vivo, 17 anos.

.

Quinta-feira, Milagres de Pe­
lusa, (colorido) e Pistoleiros
da Fronteira.
Sexta-feira, Esporas Negras

e O mais selvagem entre mil, .

17 anos.
'

Sábado, Os 2 Gladiadores e

Os 3 -magnificos, (ambos co-.

loridos), 12 anos., '

Domingo, 21, Eu sou mau,
corn Eddie Constantine.

Arranda-se ,OU dá-se de meias
,

Uma propriedade de sequei­
ro e regadio, com todas as dc'

pendências,. água com abun-
dância e motor.

-

Informa João José Viegas,
Quinta do Caracol _ Tavira.

'.
.

,

Ârre'ndam-se
-

Duas p-ropriedades no' sítio
de S. Pedro, pertencentes a

..

Maria Isabel Palmeira e pede­
-se Caseiro ou Meeiro para
-propriedade em S. Bárbara de
·Nexe. '

.

Quem pretender tratar com

Holandino Marques Palmeira.

Uni� horta, no sítio do Bre-',
jo, ao lado do Esteval com

abundância de água, casas de
habitação e suas dependências .

Tratar com Joaquim dos
Mártires da Graça Pacheco. -
Estiramant.?ns.

¡_'V E N D E�S E
Prédio'situado. na fi'lá Gui-

-

Iherme Gomes' Fernandes, n.O

87; eni Tavira, Co.In 6 divisões
no rés-do-chão., sobrado co.m

2 divisões� varanda e quintal•.
Tratar no n.O 9 da mesma

,Rua ou pelo telefone 244.
'

Piriquito
Gratifica-se a quem entregar

na Rua 1.° de Maio n.· 5 ,em
Tavira.

.

,A ave fugiu da casa dos do­
. nos na tarde de 9 do co.rrente.

_VENDE-SE
Urna courela de terra de se­

meat, COI,ll diverso arvoredo e

nora com água, no sítio do AI­
margem,

.

pró�imo da Ponte
Velha.

.

Tratar na rua da Porta Nova
n.O 48 - Tavira.

P R O P R I E U'A -D -E
Denominada Paúl, arrenda-se

pGr um ou mais anos. \. ."

Tr�tar com José Marques em

Tavira, todos os dias até às 12
horas.

Horta da Torre e outra
Arrendam-se ou dão-se de'

mt:ias, �nto à passagem de ní­
vel de Tavira.
Tratar com José Gonçalo; na

referida propriedade.

Arrenda-se ou Vende�se
U-ma propriedade de sequeiro:

com casas de habitação e suas.

dependências DO sítio do Bel-,
monte, Amaro. Gonçalves, con-·
frontando com o sr. João Sim-,
pHcio e Estrada Municipal.
Trata Isaura Soares Martins",

na rua 5 de Outu,bro, 8;-1.° -
Tavir�,.

-,-

s. R

t D I T .1\, l� ,/ í

lebas.iãv luzia «;uerreirv • ima, Presidente da Junta de
Freguesia da Conceição do Concelho de Tavira :

Faz público de que no dia 15 de Agosto do corrente ano, c

no mesmo local do ano passado, conforme é tradicional, realizar­
-se-à nesta freguesia a VIII Feira Franca da Conceição de Tavira,
que constará Lie feira de gados de todas as espécies, barracas,
quinquilharias, etc. .

.

"

Para constar se publica o presente e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares habítuais.

. .' .

Junta de. Freguesia de Conceição do Concelho d.e Tàvira, 29
de Julho de 1966. '

O Presidente da Junta

Sebastião Luzia Guerre ¡ro Lima

SEVAI
EMIGRAR•..

•.•VOE PELA
,

Para todas as informações
dirija-se ao escritórió d.a·
1AP mais pr6�imo
El!' ¡'ARO:
Bua p: Ff?ncisco �oIT\e�. 8

',' ,No 'PORTO:

_ Praça D� Fjlip� de Lenc��tre. a

Em LISBOA'

na Praça" M,arquês de Pombal. 3-r/c. Esq.

'bu pelos telefs.· 591 01 e 42110

.

A TAP organizou. para si.

UM ;•••11100 ••p.eIAL DE AS&ISTIEN�'A
" -

, ,:;\\;
,

<:" J)"1'_'

!:; '_':� r·�":"· -

<!> 'J ,,_ ••

_.�

,

TRANSPORTES AÉR,EOS PORTUGUESES

Dec'laração
José. Luiz .Camilo d�· Trin­

dade. 2.0 sargento aposentado,
residente _-em . Tavira, ;declara,
para ,()S' devidos ,e, legais ��ei­
tos, q,\le ,se não responsab�hza
por quaisq,lCr dívidas contmí­
das por sua mulher Maria Olin­
da Cqsla Trindade ou por sua
filha" ,Marcela do Nascimento
Costi T_i::lñdade� rc;!,sidentes nes­
ta-Cidade, as quais há cerca de
14, ano:s 'não residem com o

dedilránle.'
Tavira, ,,11 de Ago.st!? de 1966

José L�iz Camilo da Trindade

(Segue' o reconhecimento)

Pensão -'Restaurante e Café
de' JOIO PAULO QUINTA NOVA AMADO

- Óptimos Quarlos -

Serviço de Restaurante - Mariscos
sempre frescos - Frangos de

churrasco e presunto.
R. Eng.o Duarte Pacheco, 44 e 46

(Frente .ao Largo da Feira)

MONCHIQUE

CASEI RO
Precisa-$e para a proprieda-'

de Pomar do Pombo - Asseca.
Tratar na Rua da Silva, 18

Tavira.

',-

José Gospor Gonçllives .Mino-
No paseado dia 29 d� Julho fale­

ceu DO aítio da Campina. onde re­
sidia, o sr. J08é Gaspar Gonçal­
ves «Mina:., de 63 anos de idade,
reformado dos. caminhos de ferro
Deixou viúva a 8r.· J); Ftor-índa

Mestre, era pai dos 8r8. Fraucteco
Arnaldo Ga8Pl'lr. Gonçalves. 1.0
sar-gento. esposo da 8r,· ,D. Maria
Odilia Rosàrto Gago, António A.
Mestre Gaspar, 2,0 sargento, es­

p080 ra sr." I), Fernanda Gaepar
e avó do menino Car-los Alberto

. Gago Gaspar Gonçalves.
O seu funeral que se realizou

no dia 30 oar-a o cemitér to da Luz
tevegrande acompanhame nto.

ÁfJ rámilias enfurada s apr-esen­
tamos seunuas eondolênctas.

O RESTAURANTE
DAS PESSOAS

DE BOM GOSTO

.
Âvenido dos Descobri",entos� 5 - L A G O S

P r O,P r i e d a d e

Denominada «Pedras de Bai­
. XO)), arÍ"endá-se�

Tratar' com José de Matos
Parreira, na referIda proprie­
dadç.

H ORTA
Arrenda-se o,u v�nde-se, a 5

lqns. de Faro. Tem casas.

T¡'atá Diniz Nunes, rua Aboim
. Ascensão, 21 _ Faro - Telefone
22327..

Armazém'
ALUGA.,_SE

Na Ruá ,'José Pires Padinha
n.O 82 lom áre� de 170 metros'
quadrados. -

,

Tratar no. escritório da firma,
Marti�s & Filhos, Sucessores,
Lda., Rua Jaques Pessoa n.O 10.

Arrenda-scz
Poma.r çle laranjejra,s, tange­

rineiras e li1ll0eiros, na Quinta
dIIS Frades, S. Tiago, de Mar-
celino-A. Galhardo, .

Aceitam-se propostas.

A rr'cznda-scz
Terra de sequeiro e regadio

'composta de amendoeiras, fi­
gueiras, oliveiras, alfarrobei­
ras e outras árvores de fruto,
casas de habitação, no.ra e

tanque.
__

Quem pretender dirija-se à
sua proprietária M. C. S. R.,
Rua Dr. Au�usto da Silva Car-
valho, 10 --'- Tavira.

'

HORIA-VENDE-SE
Com 6000 m2, nora coberta,

motor, tanque e várías árvo­
n's de fruio, com casa e um

alpendre, situada entre Alfan­
danga e Fuseta.
Quem pretender nesta Re­

dacção. se informa.



ROMANCf Df UMA MUlHfR
Lisboa, 91U/1965

Ingrata Zazd :

Nunca supuz da minha,
maior amiga uma inf'âmta.des­
sas! Mil anos que eu -vivesse,
nunca perdoaria a .tua falsi-
dade! . /'

.

Roubas.fs-me o segredo de
I mulherdesvairada, fizeste dele'

o que quiseste e, não contente
com. tais enormidades, foste
revelá-lo a meu-marido. Neste­
momento a, minha indignação
atinge-o cúmulo do tancor pe­
/o teu acto sem nome.

julgaste que rem-ovendo o

meu. «sepulcro) moral, me da-'
rias a feticiâade e só me res-

'

suscitaste' para um .oassado
,
ad/tante para uma vida- tnsu­

.. portdvel.
A tua denúncia traiu, ami­

nha âignidade, revolveu-o se-:

pulcro do, meu passado; dene­
griu uma memória que repou­
st{va sob um véu, de, siténcio -e.

'

de angústia. Errei, sim, mas o
lacto desse erro não me isenta
de uma dignidade. íntima, que'
tanto,me 'faz sofrer.

A esta hora, quan.las' ViMes
já, meu\mariao com verlfonha
de sj,pr.âprio·não teni amaieji­
çopdo as lágtjmas, saudosas.
que verteu á fac_e farta? Que
mundos, eu daria pa_ra pene-

, trar, silenciosamente, c o m o

uma· sombra pelf).· onailee'er,
no seU! coração magoado e·;

pe;<;qui:,:ar até' que ponto me"

fere o seu ódio sem nome.

O .seu -luto mela1l!có/idó ·des­
fez-se (adivinho!! I); ,o seu

roslo oezaroso, desanuviou'-se
de lágrimas; a,sua exp;ressilo
deixou., de ser triste. para ser

odiosa, o seu pensameutó dei­
xou de se ele,var para mim.�
pressinto-o _' e tudo por tua
causal

Profanasltyo segredfJ{que'te'
confiei; como amiga- íntima;
cil à,sand'@-:me, u,m ';. riza/Jirr-ertté-­
diável. É m·uito possível que ,á
tua defbúizcia·,ftmh'a:um prémio'
como todos os dela,cl(!)"éS, o

cafiame.nto. com- m.eu.· marido.
ç/e que nU(lca deixou de adp­
çar os olho.s nos teus· o/hos .se.J

quiosos, co.m ternura mal ve­
/ada, chega·ndo a fálar.,.me de
ti, nu n-' e,ntusiasnío iiléo,ntido
e sempre-crescente. Tudo-isso·
ea '/(f"perdoaria.; se não tz:véS­
ses:ousado vio/àr.o silêncio do­
meu oassa,do!
.como a' vida· é· itónica ...

01Jlem· era. uma mo'rttl j. lioje ..:

não pas,o de uma má mulher,
sem, refú�io possível para a

minha czt/pa. Vê tu quanta·
ignominia para' quem� como

e.u, vivia iso/ada, ditósa de ha-
• ver mOl ridopor não ter sabido.
vivet a v/dá, cônscia. do meu;
pecado; riuma expiação infini­
ta. Só tu' poderias causar ta­
manho mal.aos olhos.do.mlln­
do e .de metI marido. Como nós
as mullieres somos preversas.. _

Só me resta acabar os' dia.s.,
¡'I1as�como ? Esta pre.oc-upa.ção'
domina. a mlnha pobre·calJeç,a,
83m um momento de descanso.
já.tive fome depois de- de¡�

,rar Burços, mas a ideia. de
um sofrimento para a minha
clllpa a tfido me' faz resignar.
f:stou em Lisboa, onde, vivo

.

arrastando a minha cruz mi-
sert¡.yeltnénte. _

_
_

• E esta a áNima. carta. Nu,n­
ca mais terás no·Helas minha'1 -

e do me-u miserável Jdestino.
Morrerei, assim, para Iodos,.

pela grandiosidade de um Si­

lêncio, que tu não soubeste
ffuardar e que desejo manter
inviolável, ciosa de me resffa­
tar' pera(lle mim própria,. A
lua incerteza q-uanto ao meu

rumo ensinar-te-à a esquecer
lima mulher, q¡¡e .de nobre te­
ve alguma coisa '- a ,consciê¡z- .

cia dos· seus actos haóic08.
-

Morro, pois, para a tlla ami­
zade falsa e para o teu cora­

ção. ingrato.
Adeus para sempre ...

Suzanne

f J'> ¡rl>t) c: ()

'Mais adianlé, varrida pela
impe(uasittade do comb oio

que a afastara do seu caminho,
uma mulher 'jazia serena e

muda na última notu .drama­
tica da sua tragédia singutar.

. Apenas o rosto irreconheci­
vel (como o Destino a quis des­
fiJ!urada I), as roupas ao ven­

to, desnudando-a por momen­

tos. e nada mais.
Suzanne acabara ali, nesse

entardecer -de Novembro, tris­
te e lacrimoso, vertendo chu­
viscos' tmpertinentes.
'E/a que tanto 'deseiara o

destino da �anónima do «ex­

pressos Paris-Nantes" tivera
uma sorte igual:
� Deus fora justo, afinal, oa­
ra com - essa- pobre Madalena
arrependida ...

António Augusto Santos

":aix-a'l pata' "'eliel
O trânsito aumentà dill> a dia e

sobretudo na Praça da República
e RUII da Liberdade deviam ser

assinaladas f�il(as'para a.circula­
ção dos peões.
Em tempo o nosso.' município

teve essa feliz ideia porém, como
as referidas faixas foram assina­
ladas a tinta, depressa. desapare­
ceu· o traçado. Nesta- quadra de
féri!ls. em que'todo 'o trânsi.to em'
direcção a Vila Real' de 'Santo
António e Monte Gordo é feito
pOl' aqui. como é natural, o 'in�o·
viroento aumenta e Q atnJ-\/eSi"'a­
mento daq·uelas artérias' oferece'
p.erigo eminente.
Não poderiam 'vn-Itar a avivar-­

-se as respectivas faixas mas em

pedra .brancâ ?
É melhor preven.ir que, reme­

diar.

o Ginásio de Tavira na Volta
(Continuação da ' .• pd�,..)

Ginásio, da sua' terra e para me­

lhor dizer, da sua provincia.
Não se quebrnu ainda o impeto

dos corredfilreH ,tal'itenses de glb­
riosas tradiç.ões nas Voltas,a .Por-

'

tugal.
De novo surge uma estrela no

céu enegrecido pela, baixa de uma

datil me'�oæs pedra.s da sua .eqp.i­
pa, motivada por doença.
EstralejÇllll, foguetes e. a, massa

associativa sente-pe emocionada.
,Até ao final'da grande prova

vão certamente'dar-se muitas sur­

presas e a mais b('la' para os al­

gar¡�;os seriW'¡,ef'em nw. proxiine
dia 18 do corrente entrar-na;'exce­
lente pista do Ginásio um dos ,ci­
clistas db Tâví ra envergando o co­

biçado «maillot» amarelo.
Do compnrtamen1o da equipa

podemos afirmar q'ut? até á diita
tem -si'da bom •. <)érg ia Pàscoà nes­
to! momento ocupa o 1.0 lugar_ no
prémio da montanha.·
Resta-nos desejar boa sorte aos

, valol'Usos,"a-tlefas que continuàm
q_ per. 'orrer as estradas dé 'Portu­
gal .levando eRtacn.pada' na' cami­
s .la qqe ellvergam o nome de
TAVIRA;

.

Recrutam'ento d'e-Enfermeiras
Pára-quedistas
Está aberto conCllrRO até ao pró­

ximo .dia 2.0 de Ago�to,para o re··

cra-amento de enfermeiras pára­
-quedistas. Podem CllnCOIreras en­

fermeiras que possuam o curso

geral,de enfermagem' que' se·ute­
reçam para frequentar o curso de.

pára-quedismo.
O alistamento prnvisóriQ é feito,

por escolha, entre as candidatas­
oferecidas, no posto de alfere.9 e

que satisfaçam às ->feguintes con­

!lições: não ter ma,is de' 30 anOR;
ter sido considerada apta no exa­

me médiéO feito na Dire,,'ção do
Serviço 'de Saúde. da' FO'1:"Ça Aérea';
tL'r satisfeito às p.rovas fi8icas rea­

lizadas no Regimento de Caçado­
res Pára-quedif<tas.
A admissão definitiva tem lúgar

após a conclusão. COlll aprovei'a­
me-nto, do curso de pára-quedislllo.
Para mais esclarl!cimentos diri

gir-¡.;e à Spcretaria do r.abinete do
Secret,irio de E..�lado da Aeronáu·
tica (Avenida da Liberdade, 252 -
Lisboa).

FESTA EM

Honra de Nossa Senhora das Dores
em Sta. latorina da fonte do Bispo
Realiza-se {10S próximos dias 20

e 21 do corrente, a iradiciorwl festa
pm honra de Nossa Senhora dax Do­
res, padroeira da freguesia de San-
ta Catarina.

.

Do sell programa $aUe;¡ta-.-;e li im'
pOllente pro�/s:;clu r¡uermes"e. COf/­

certo!> musicais, lfueimi,¡, de {ago" de
arti/iCiO. vistoso" ,IUf1! i!/Ilcr)es . r}l/­

tros números de /Jromie hü>,p·;se
que certamente atrairão à pitoresca
aldeia muitos forasteiros.

,

Peq u'enos
Apontamentos

A i)VNlt: �

Inaugurou-se a Ponte I Tan­
tos sonhos erguidos e todos

- pies desfeitos. Só :

agora, reali-:
zados. Cremos que não são ne-

cessárias palavras.
.

A Ponte fala por ,si e pela
geração que aceitando um chefe
e acreditando nele a levantou.

�013�f� PAlAV�AI .

Neste atabalhoamento em que
os jornais. nos lançam, ontem
com o campeonato mundial ae
Futebol, hoje corn -a volta a

Portugal em bieicleta;' agora- e
sempre co� OS requintes com

que 0,marido matou. a esposa
e o amante e amulher- de cum­
plicidade com' este envenenou

o marido, .mal temos tempo
para atentar ,fÍalguPla coisa de
mais .provei¥os({ e ·positivo.

Est.ãÓ nesl�.'.'.' ..:c.aso...
·

as palavras.
pr enunciadas peló sr. Ministro
da Justiça n�:a�to da inaugu­
raçãodo Pálâcio '(Ia Justiça-em �

Pombal. ,,'.

, Entre outras considerações
disse aquele Ministro: «Não é
só construindo novos tribunais
ou- fQ,¡-jando 'novas leis que os
homens servem a justiça; ser­

vi-Ia-ã() também se, purificán­
do as fontes de onde brf'ta o

direito, soub(!rmos aperfeiçoar
a disciplina das rela-ções so­
ciais, sanear o ambiente moral
da col.ectividade, facilitar o el'l­

tendirrí'ento éntre os homens».
Nobres palavras são estas.

Fazer justiça 'nãó é só ,corrigir
os. efeitos" e

.

castigar os·e deli

quentes\' It n'lais' do que isse ';
ma·is¡arrípJo e'mai'! útil: pro'"
curar as; causas' d,o, .des-entetl'<I·¡':'
mento e saneá-lijs; «facilitar o

entendimento e a compreensão
entre os homens». No fundo<a­
.máxima· luminosa e etem·a:
«Não façais aos outros ..• )��

. Concentremo-nos nisto e re­

leguemos parã planos secun­

dári"s às' notídas que mais dó
qU.ec distraem nos· envenenam.

IH�ASI[

Encontrámos po.r duas vezes
num banco

.. d9 'jardim Gá no­

tal"am que permanecemos mui­
to pelos jard'ins? É o poiso
preferido dos velhos), um in­
divíduo de idade cond.izénte­
com a nossa Com quem mete­
mos conversá. Pelo sotaque da

linguag�� desconfiàmos que
de brasIleIro se tratava e per­
guntámos-lhe. Não

-

era; mas

tendo ido para lá há' 45 anos, '

sÓ agora volta�:a a Portugal pa-
ra m�tar saudades..

.

.

No seu Rort'ug�ês açQcaraqo
dls�e-nos: acham que (az aqui.
mUlto calor. Quente é o Brasil
onde se pode assar' carne .. nas

.

pedras das calçadas.
O que eu já'não suporto aqui

é o frio. E pelas dezanove ho­
ras e' meia re�olhia a. c�sa por­
que a temperatura. fr�sca- lhe
era desagradávet ,

Falámos do Brasil é as suas
cxdamações àdmirativas. não
cessavanl: Que país aquele, se­
nhor! Lá há de tudo I
E nóS' "ouvUimo-lo c�m ter­

nura, coni a :ternQra de um pai
que ouve �falât éÔq:i. admiração
de um 'seu '-'filho�

.

Portentoso
Bra�il es- ó"';Ô'rg41ho ·de·'lodos.
os portugueses". Se com' cor­

dialidade dennos
.

as mãos e

caminharmos :';·C��l., segurança
que força enOl�me seremos no

mu_nd_o . convul�ionado a- qne
aSSIstImos., .... .

MaJestosa e bela -

se erguerá
a bandeira que nos é comum
- Ii lingua. ,

. .'

Porque a noss� Hngua num

futuro próximo seria das mais
faladas no MUll'do I

Passaram agora por nós dois
garoh'lhus tirando grand es

chup<1dunls dos cigarros qúe
lhes pendiam _

dós lábios e os

envoh'iam cm l1uv(.�ns de lumo.
lrmnlinav',m elps. coiia<j.o', que
<!lrq1 o ti. hl cl nla�'ca de unl>l

a'l·', 1)1<1 de 'up ·x:oridade e lim

ock·s alentando na nossa cara.

onde havia talvez traços de re-

(CominuQ 1U1 !J.G _l"áfillf4);

•

J) I it n () . S LL b • �,e ti! l-:() ,oftall:
.. � - '·0.. .' < ....... ._ .• -' ....... _

(ContinuaçCló da 1 ;e, ,dji,.,,}.

1 - Utilização integral-do potencial
Turístico da região', gârantindo, si­
rnultâneamente, ii salv�i1arda dos :

seus· valores, patsagístices, 'eccnõmí­
cose humanos.
2i:'" Delimitação e regulamentacão

níttdas, daszonas sujeitas a pressões
dos 'tnteæsse» prioados¡ sem dêixil'r
de abrir largo campo à Iniciativa par­
ticular, no dominio da realização.

.'

5, ;_ Adopção de um critério de
planeamento, por unidades autôno­
más, com, elésado grau de elastici­
dade, que permita os sucessivos ajus­
tamentos' que" tf'. prática aconselhar.

4 - Exigência de programas glo­
bais, do ponto de 'Vista adminlstrati­
vo etécnico, para todos' os empreen­
fli�entos particulares, t'm que Se de- .

fina com clareza a sua: intt'graçãõ no
.

conjunto e excluindo, portanto, o vul- .

gar loteamento.
5 - Aproveitamento dos valores

urbenisticoe na posse do Estado,
com o objectivo de garantir 'uma só­
lida base de' ñnenciamento para todo.
o empreendimento.
As praias do Sector sã'o procura­

das desde longa data e possuem. .de
facfo, qualidades para se transforma­
rem numa Slrande'estância de turiiOlmo.
üclima.é, por Vezes quente, mas com

uma. implan:taçã!;) adequada dos nú­
cleos de hotéis e de residências, �a
'orla do areal. sem grandes distâncias
a percorrer, COIl1 o mar em reiatiY8
proxÍlnidade e enquadradas pelas
s.ombras da mata, a zona poderá for­
necer excelentes condiçi'les para �m
turismo.essencialmente de pra'i·a
Efectivamente, nem o Clima interior

neni·a paisaj;!em; nem os mónumentos
têm valor decisivo no Sector, ap.enas
o már .com as suas águas temperadà'!I
e ase !2ril'n(}es praias; bo-rdejadas em
boa .parte· por pinheiros', - justificarri' o
fomento. ·turrfsti-co. da ReSliãa., SãO' es"
tes os dados natufais,. que,o estudo.·
apresentado visa.'�aloriza.r ao máxi.mo
Os·'meios"de atracçãO- e (Io equipa­

metí:to recrea,tiVo',' que'se sab'e serem ".

factores de incremento das taxas de
ocupação; dâ' duracã'o de estadias, e
sobretudo da percen-ta�emcde turista.. ':
de Inverho"serão' inçrementados.
Pretende-se Que, a par do ·fomento

.

turfstico, O's. a-glo-meradoE eldstent�s
se desenvolvam, como centras c;le
apoio. sobretudo Vila ReareMonte
Gordo, de molde a cria'r ambientes
de yida intensa durante todo O' ano,' e
a petmiHr alargar-cada Vez mais a du­
ração da época turlstica, em contras.
te com o seu aspectl actual que, fOfa
dos mese.s de Verão, é muito pouqo
atrllente.

-

Na ria de Cacela. foi estabelecido;
co.ni"�poio de opinião competenté/o
prinCIpal centro de desportos náuti­
cos do Sector, pois' o lúcal posslti

. uma convinc,ente vastid.ão -e a seg(¡­
rança que caracteriza' as ágl,las da rIa
e também a facilidade de comunicá­
ção com o mar quandO' 'as condíçõés
do tempo o recomendem, utilizan40 -

um teleférico rudimentar no transpor­
te dos barcos atl'avés da-,d.una·.
Para o sapal que já se.denomina �e

Lago�, �ropõe-se, atrav¡'s de estudqs
especlahzados a empreender, a tran�-.
formação numa toalha de água per-

I ("

man�nte que.' simultânE'amente pró­
porclOne uma 'BP:etecida,variação pai­
sagística na região, justificando a fi­
x,:lção de uma área residencial'disper­
sa, o entretenimento da pesca e da
navegação de recreio, dé pequeno ca­
Iado, e ainda a. sa.lubrização dos vas­
tos terrenos encharcados' que 'aí exis­
tem 'e favorecem o desenvolVimento
de' mosquitos e de maus�cheiros.
Prevê-se. que o Sectar- atini.a e'll1

1900. os 50000 turistas, numa popula-
ção ,S¡lobal de 96 OJO pessoas.

.

.

Neste e�tlldó a l)artir .da experiên­
cIa em r�alizações congéneres esta­
belecem-se os valores gerais e a sqa
distribuição pelos diversus tipos de .

alojamento, cam·o base de 'trahal'ha:
enl hotéis, pO'lsadas. pensões, etc -

20000 turistas; f'm b1oços residen ', ..
ciáis, 1'7500 j em habitaçõe� unifami­
liares, 8 OllO j em centros de campis�
mo, 4500; num total de 50000.

'.

Em fase subsequenfé, jl com um

pl�no de política de'Tlirismo estabe­
leci{lo para o Sector, proceder .. !;e,á,
não só à necessária revisão destes'
valores, mas tambem à fixacão dos ti­
pOi".e categorias das instalações ho,
telPlras, bem como das respectivas
percent, gens, nada havendo que im­
peça então a ado.p.çàÓ ·de um mais va·',
riado equipamento hoteleirO'.

.

Para instalar a ma,ior· pJrte' desta'
Importa Ite massa populacional toí
prevista a criação de seis noVas uni­
dades turísticas de alta concentração
O' part,ido arquitectónicu a adoptar

ai, consIste ess¿ncialmente na crU­
çào de uma plataforma, artificial, ao
Ilível da crista da fluna e _distando em
média. �ftO metros da orla marítima.
Esta plataforma que cobre as zonas

de, estacionamento .e de serviço, p01j­
SUI aberturas supertpres para acessos

lIentilllção e iluminação naturaL
'

Haverá. assim. uma vastA esplana·
da s.)br�e¡eilada que podprá désf'n­
volver-se em Vários niveis e onde se

instulam: lojas, cafés, restaurantes,
boites, cinemas, piscinas. ptc.
A sobreelevação e os desníveis têm

tarnt. ln por olljectivo a melhoria dp

- .

disfruto vi:su�1 sobre o mar e. as-praíes
que'nesterSêctôr se carãcterazam por.
grande profundídade'» inslghifiêânte
inclinação.' r

Este piso, exelusivamente. resl!r\1à·�1
do á. circulação. e permenêncié- de­
peões, 'deverá ter, pelo uso adequado
dêmaterieis, aspeoto tij1it::ô dos està-"
beleeímentos; pela' 'decoração' 'e-ajar­
dinamentcæ.um ambiente aCJentUiíd�
mente regional.

.

.

Pre\lê-se'a protecção !idlar por mele­
da- utflizá�ã"Ó' ab'ünda'nte 'aê piilas� tol-'
des, pé.rgolÍlsi'-estéit'as, flóreiras' eYe'"
vadas; etc" ..

Acimà d� coberturas deste�·'r.és.·
-do-chão, erguem.se oS',variados.vo­
lumes- dos córpcs=de hOfe1'ãj'ia e' de .

, ha'bit¡tçâo, jáil com�¡ um' éa:rá�têr mais �

cosmopelíta. '. '.
. ,', •

A sua.composlção.volumétrice; bem­
como o uso de materiais e de cores,
devem ser elltudildti's':c'ol'í)'vistã so­

bretl1d:6;' ao J seu-taspeeta ái'distâítéia
quando observados. dQ'¡ma.r ou dos!,·,
pontos panorâmices do-Sector,

.

f
.

_'
"

Como primeiro ens�io de volume­
trilf'i umã' dtis1unilládé'sC pará ;6Joof)l.ltll­
bttantes- (ocupacêo-mál(iJliit:)t foi .estu""
dada em maquete,:

' .

N"ela, arérii (jas áreas' pa_ra e'stacio­
namenfo; s'tibtêrr�il'e(f'com"ca'i)ãCida­
de, para"OOO clJtrost,col1fà�se :com··eS'-'
tac�ona�men-t!l�·ao. lir· cIi vr�;\ prefMend:¡v,
1500 vlatur,as, o q.u,e d,¡i, o Nillor,mf;·­
dio' adoptadq) para õ .S�ctor .

....,. 'de I
cari'o para çad-à-2'quart9s;.

.

No·.eq.u.ipãmellfó·'éonfà':-Je cc(ro": ,

Cenho, comerclalno- eiigtalrand-o 8l'i
gumas dezenas. de est-Sbeleciinentós.·
de todos os géneros, com ligações di-_,
r:ectas'ao p'srqile"de_ estacio'nl('melitó·
subterrâneo') .

Restaurantes ¡e ,bàres - alémTdos,'.
pertencentes- aos-hotéi'll.-
Silla de espectáculos _ uma,. ser­

vindo essenciall'l1ellté pára cinema,
c()m'ca'pacidade.l¡)bral &00 1pessóa's"

Piscin:a�f. - 2 unidades, ;pertenoendiQ
uma a. um.hotel. -

«Dancing. .- 2' unidades,. além das.
existentés"em h'otéis:
Café�pe' esptàna't:l'as ..... ',na" zona> 'dai'

plataforma,debruçada--8obté' at pr.a<itai:.
Jardi.m.infatitH·;_ in.tegra4o' na m-all"

cha dé matâ que corta a, u.nidade em
duas zonas. :

,

Campos dejogos - «basket., «vol�
ley., téni!;, mini-golf, etc., integrados
na mat8:.:pr=óxims; .

Equipamento de praia"';' loéâIizado ..

no pisoJhtférior à1plataforma, dO'ladol
Slil; e cõmp.reendêndo, ,cabines,-chJl"
veiros e sanitários para ambos os

sexos;.. instalaç,ões, para" banheiros.,·
arrecadaçãõ dó inaterial 'Hgeiro de.
prai·à'(cba¡1éuSI'dé s01,' ca'déirás, etc;);
arrecadação tM bBF'Cos''e''nt'ã·teriá}; d��
desportoS',ná'utieosí- posto.· de 'S(!J()O,¡'"
ros, _etc. ,

Adinite-se também¡ a utiUzaçã'o des.-'
ta zoM para'a'instál'açã'ó'd'e «boites",

.

«bowlin:g:"retc" e'om'-'acessõs dlte'e­
tos da··pla.taformalsuperror:.,

_'o

. Eisy um� idefa;c edrb'ora J gera-t,' d{j"
que se pretende paea este sector e:�'

que poder.á efectivamente transfor ..
mar-se a·ctirtó·prltto n'!ímã rea]i'dàde
de largo. alC811ce para. o futuro do
Algarve.
______....IÍ11ÍII111I...._ ...

Concurso' fotográfico� fétrovi�tio;..
�Terminará e� 51 de Agosto o gran�:;
dloso'

. concu�,¡o
. fÓfog.ríí:fi'Co; que� .:.9� .

«BoletIm da l., P,» está promovendo",
.

para cam'eroorar a'conelusà(i). ptóxfinlli'
da �lectrifica�ão' �a linhll do Nor.te,
até Campanhãf e slmultâneamentaoo.�
50 anos da estação'de Portõ (S�Bento)
, Temas admitidos ,(itn-ic.ameiite :fotu­
grafias a pretO'-e branco e no forma-
to compree'ndidp. entre.30 e 40 ,cm) :

.

.A estação de'S: Bento, em qualquer
dos seus,as:pecfos .. , ¡«Locomotivas an''''
teriores à épocá·· da' inauguraçã9 de..
Porto - S. Bento (!916) e,.«Et,!,!ctrifica- -

ção da linha do Norte». � c. _' .'.

As .p.roduçõeS seleçCionlldãs, ser,ã0,t·
expo�tas, em' ()�tuliro, -,nlt. estàçãu,:
prInCIpal da cspifal nott'énth'a, sendo
atribuidos 'n'umerÔ;lO�" préín'¡os à:s fó" •

toSlrafias mais' classificadas,"
.

O ,«Bóle�im da C. P." - estaçãO',
de SantaApolónia, Lisbo.a,-cp a:Dele·
Slacão' do' Serviço <lo Tfáfl:go, esta·
ção de S.·B'iln�0;,2 o�andar - Porto�
enviar-ão gratlllJt!lmente o' HeS!ulamen�'
to do concurso � quem o so1.ici!ar .

._ .. _ .........._ .._ .._ . .;

Foi' nomeado corresp.ondeflte. do"
nossojornai em Santa'Catarina, ,n­
sr' Nicolau Mátias; com quem .de
futuro serãb t'fatado'S todos os as­

suntos referentes àqael'fJ' importanf.é, '

fref!u¿sia do nosso concelho 'que de .

há muifo parecia andar alheada d.o
nosso convívio.

. A ssim os pe'didos de. assinatúra-s,
anúncios e notícias poderão ser so- .

licitados áquelé'nosso representante
-

que, sempre que ¡(lIgar u/1¡0rtuf1o •.

TLOS dará o noticiário e apresentará
os mais palpit-ámes anseios.da ·vida·
'Ioc'll para que Santa Catarina da
Fonte do Bispo; terra 'de flente sã e

trabalhadora, niio', vwa' á margflm
dos acontecimento� á_agr_ei tauirense


